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JV ganha presente pelo nº 100

Escola 
Hermínia 

Gugliano terá 
lousas digitais

Sozinho, sem água e sem luz, 
na beira do córrego laureano
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Em setembro de 2005 começá-
vamos os trabalhos da nova 
diretoria da Distrital Sudoeste 

da ACIRP – Associação Comercial 
e Industrial de Ribeirão Preto, 
que ficava ali na Rua Conselheiro 
Saraiva esquina com a Martinico 
Prado.

Tínhamos muitas ideias para 
melhorar nosso bairro e entorno, 
e como primeiro ato, convidamos 
a população local para limpar a 
praça Coração de Maria, no centro 
da Vila Tibério.

Escolhemos um domingo, pois 
precisaríamos de muitas pessoas, 
mas, amanheceu chovendo e só 
pudemos contar com alguns dire-
tores, líderes do bairro, empresa 
de limpeza e Daerp, entre outros.

Era a época da invasão dos 
pombos e estava tudo muito sujo, 
porém, deixamos o local bem me-
lhor do que se encontrava. 

Recebemos, em uma das nos-
sas primeiras reuniões de trabalho, 
a visita de um jornalista que trazia 
um “boneco” de um pequeno jornal 
de oito páginas, preto e branco, 
tamanho tabloide. Nossos diretores 
gostaram muito da ideia e a gran-

de maioria aderiu ao que seria a 
primeira edição do Jornal da Vila.

Nosso primeiro ato simbólico 
foi assunto no primeiro número do 
Jornal da Vila, que começava a 
fazer história.

Nestas cem edições vimos, 
assim como o nascimento de uma 
criança, todo o crescimento deste 
isento veículo de comunicação, 
vimos também o resgate da história 
da Vila Tibério e de pessoas, umas 
importantes, outras anônimas, mas 
todas importantíssimas para o 
desenvolvimento da cidade.

A Distrital e o Jornal da Vila 
fizeram parcerias, sempre com pro-
pósitos sérios, visando a melhoria 
da comunidade, como as reuniões 
para implantação do Parque da 
Pedreira e as Noites de Corais.

Penso que, hoje em Ribeirão 
Preto, não exista um informativo 
desta qualidade, circulando gratui-
tamente em dez mil lares.

Quando acredita-se no que faz, 
o sucesso é consequência.

Parabéns, jornalista Fernando 
Braga e equipe.

Mário Luiz Muraca (Marinho)

Jornal da Vila nº 100

Certa vez, li e compreendi que 
“a vida sem histórias não vale a 
pena ser vivida”, e que “o universo 
é o uno em diversos”.

E, neste canto de mundo, nos-
sa Vila revive nas páginas de um 

jornal, a sua diversidade passada 
e presente, que se bem vividas, 
construirá um futuro melhor.

Sem mais palavras, parabéns 
Jornal da Vila por chegar ao nº 100.

João Miguel Satzinger

O Jornal da Vila, que che-
ga ao seu centésimo 
número, existe graças 

ao patrocínio de empresários 
que sabem a importância de 
ter um veículo de comunicação 
no bairro, que é distribuído 
gratuitamente nas casas e 
no comércio da Vila Tibério e 
bairros da região com grande 
afinidade cultural.

O jornal nasceu de uma 
vontade de resgatar a rica 
história do povo da Vila Tibério 
e assim tem acontecido, em-
bora ainda tenha muito a ser 
realizado.

A vontade de fazer o Jornal 
da Vila é antiga e, como traba-
lhador assalariado, nunca tive 
condições financeiras, nem 
coragem, para enfrentar este 
desafio.

Condições financeiras pelo 
fato de um jornal ter custo 
muito alto (confecção, gráfica 
e distribuição). E coragem para 
colocar todos os meses o jornal 
na rua.

Trabalhando desde 1975 
nas redações de O Diário, 
Diário da Manhã, Diário de 
Notícias, Revide, Jornal de 
Ribeirão, A Cidade e jornal 

Verdade, em 2005 finalmente 
passei a trabalhar no meu 
próprio veículo.

Comecei o Jornal da Vila 
quando pressenti que o Verda-
de não sobreviveria ao câncer 
que acometeu seu proprietá-
rio, o jornalista Wilson Toni. A 
primeira edição do JV circulou 
com oito páginas, em preto e 
branco, em outubro de 2005. 
Toni viu o primeiro número e 
gostou. Ele morreu em dezem-
bro daquele ano.

Hoje vejo que tomei o cami-
nho certo. O Jornal da Vila pas-
sou a fazer parte do cotidiano 
dos moradores do bairro, que 
aguardam pelas notícias, e dos 
anunciantes, que sabem que os 
exemplares chegam às casas e 
aos comércios.

Por isso agradeço aos 
empresários que acreditam 
no projeto, muitos deles são 
anunciantes desde os primeiros 
números.

Agradeço também aos co-
laboradores, que enriquecem 
nossas páginas, e principal-
mente aos leitores, que ado-
taram o Jornal da Vila como 
porta-voz da Vila Tibério.

Fernando Braga

Jornal da Vila chega 
ao nº 100 e agradece 
anunciantes e leitores

Efeméride
Parabéns 
pelos cem

Prezado Fernando Braga, pa-
rabéns pelo Jornal da Vila atingir o 
número cem. E parabéns, também, 
à Vila Tibério, que tem o privilégio 
de ter um jornal que é a sua própria 
alma e representa dignamente a 
comunidade. 

Júlio José Chiavenato

Parece que 
foi ontem

Braga, velho amigo
Pouca ou quase nenhuma falta 

sinto do Brasil. A Europa continua 
linda e encantadora. Encanta-me 
essa sabedoria do lado de cá. 
Entristece-me, no entanto, saber 
que tenho prazo e tempo para 
voltar. Entre as raras ausências aí 
do Brasil, uma em especial: a sem-
pre atualizada e cada vez melhor 
edição do Jornal da Vila. 

Soube que você está prestes 
a comemorar a edição de número 
100. Parece que foi ontem, mas já 
se passou um bocado de tempo. 
Faz-me falta saber de meu mundo 
e do rio que passa por minha aldeia. 
O JV é, de longe e bem disparado, o 
que temos de melhor por aí. 

Parabéns pela iniciativa, co-
ragem e sabedoria de mantê-lo 
cada vez mais atualizado. Abraços 
fraternos.

Zefernando Chiavenato
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Fernando,
Muito obrigado pela co-

bertura no lançamento do 
meu livro. Pena não poder 
agradecê-lo pessoalmente. 
Apenas lamento que o nosso 
querido Doca tenha fi cado de 
fora (ele compareceu, mesmo 
doentinho, prestes a completar 
84 anos). Acho que podería-
mos lhe fazer uma surpresa 
e a foto dele sair na próxima 
edição, que tal? (sabe, ele 
se emocionou muito ao se 
ver no meu livro e acho que o 
mesmo ocorreria no JV. Aliás, 
temos até aquelas fotos dele, 
do passado, lembra?). Bem, 
envio junto desta, a foto dele, 
no dia do lançamento.

Já que falei em foto, apro-
veito para não deixar você 
esquecer de publicar, no pró-
ximo número, aquela foto do 
Tomires, ok? Ele está super 
ansioso, tem um coração 
muito bom, parece até crian-
ça. Aliás, são duas pessoas 
formidáveis, que merecem 
mesmo...

Soube do seu fi lho, fi quei 
muito triste com o que acon-
teceu com o Iúri e satisfeito 
por ele estar fora de perigo... 
a propósito, parei de utilizar 

moto-táxi há uns cinco anos, 
pelos riscos que se corre. 
Sabe, esses dias tem sido 
muito corridos, estive em São 
Carlos retribuindo tudo o que 
fizeram por mim, devido ao 
livro (a Câmara me outorgou 
uma moção de congratula-
ção, o jornal Primeira Página 
me concedeu meia página 
e dirigentes do Grêmio São-
-Carlense me trouxeram troféu 
e placa gravada, me homena-
geando por serviços prestados 
à cidade e ao clube).

Gostei muito da edição nº 
99, principalmente da última 
página com a Lindinha. É 
importante que os leitores 
identifiquem a serventia do 
jornal, no apoio e soluções 
felizes para casos como esse.

Um Feliz Natal para você, 
irmão.  Até 2014 e o nº 100. 
E também ao nº101, quando 
(acho) começa a ser publica-
da a série “Lances ilustrados 
inesquecíveis”, do meu livro, 
no seu jornal, se Deus quiser! 
(o que para mim, será um 
prazer!).

Forte abraço, meu e da 
Juciara.

Émerson C. Gáspari

Carta do ColUNiSta 

agradecimento, pedidos
e desejos de feliz Natal!

Capas de três fases do JV

Foram 60 edições (5 anos) em formato tabloide, sendo 37 coloridas; e 40 edições em formato germânico

Fiquei surpreso ao constatar 
que o “Jornal da Vila” com-
pleta 100 edições. Recordo 

bem os primeiros sonhos de meu 
amigo Fernando Braga idealizan-
do um jornal exclusivo sobre os 
acontecimentos antigos e atuais 
de nossa Vila Tibério. Quando ele 
me perguntou, há algum tempo, o 
que eu achava da ideia, respondi-
-lhe com uma crônica denominada 
“Feitiço da Vila”, incluída na primei-
ra edição.

O jornal nasceu, cresceu e se 
incorporou às coisas do bairro:  as 
igrejas, as praças, as paisagens, 
os acontecimentos, as histórias,  as 
festas, as reivindicações, o intenso 
pulsar de nossa gente.

Braga, com seu modo calmo, 
envolvente, foi penetrando em 
nossas casas, nossos quintais, 
ouviu pessoas, proseou, tomou 
café na cozinha, comeu bolo de 
fubá, e passou a escrever sobre  
nossos anseios, sobre a história 
dos antepassados e tudo mais. 
Tem sido mais que um jornalista. 
Como pesquisador, historiador e  
sociólogo vem escarafunchando  
a alma do povo.

Seu jornal ganha a cada dia 
importância no contexto da cidade. 
A cada trinta dias, dez mil exempla-
res do “Jornal da Vila” chegam  aos 
lares da Vila Tibério e adjacências, 
para alegria de todos.

Sabemos que o trabalho de-

senvolvido vem servindo para 
pesquisas de doutorandos da USP, 
entre outros, que se debruçam nas 
páginas do jornal retomando a his-
tória de Ribeirão Preto, suas origens 
e sua expansão. Expansão que 
começa na Vila Tibério, passando 
pela Estação da Mogiana, pela Cer-
vejaria Antarctica, pelo Museu do 
Café, pela Faculdade de Medicina, 
ao longo das antigas pastagens da 
Fazenda Monte Alegre.

O sucesso do Jornal da Vila 
está apenas começando. Muitas 
alegrias maiores virão!

Fernando Braga é competente 
e a Vila Tibério é mais que um 
feitiço!

Edinho Senne

Um jornal feiticeiro
O Jornal da Vila chega ao 

número 100, sem se desviar um 
milímetro do princípio que deve 
nortear a ação de um verdadeiro 
e autêntico jornal de bairro (e 
são poucos os que podem se 
orgulhar dessa linha de con-
duta). Defende o interesse da 
coletividade em que se insere, 
atuando de forma profi ssional 
e, ao mesmo tempo, com os 
requintes do romantismo que 
reina no espaço da Vila Tibério e 
adjacências, que o jornal retrata 
com fi delidade e habilidade.

O número 100, muito mais 
que uma marca simbólica, tem 
o signifi cado da insistência e 

perseverança. Afi nal, já são 8 
anos e 4 meses, superando na-
turais difi culdades, com esmero 
e competência. 

São 100 meses em que 
foram confeccionadas 100 edi-
ções, mês a mês, sem nunca 
falhar, atendendo à ansiedade 
de seu grande público leitor, 
formado tanto pelos que moram 
na Vila Tibério, como pelos que 
saíram do bairro, mas dele não 
se esquecem; e que, por isso, 
têm no Jornal da Vila sua mar-
cante referência. 

Nota 100 para o Jornal da 
Vila.

Carlos Alberto nonino

Jornal de bairro nota 100
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Pintora 
doa 

quadro 
para o JV

Enilde Hermanson Franklin da 
Silva, de 80 anos, pinta há 11 anos. 
Ela tem paixão pela pintura. Viu 
uma foto da velha Maria-Fumaça 
da Praça Schmidt no Jornal da Vila 
e resolveu pintá-la. E agora na oca-
sião do nº 100, presenteou o JV. 

Ela faz curso de pintura com 
Roque Pandini, e já fez exposições 
em diversos locais, tais como, na 
câmara municipal, na Recreativa, 
na Caixa Econômica Federal e 

tem quadros em Curitiba, Penedo, 
Rezende, Suzano, Jaboticabal, 
Franca e Sertãozinho. Ela não 
costuma vender seus quadros, 
prefere presentear.

Em sua casa, tem quadros com 
pinturas de diversos motivos em 
todas as paredes da sala e dos 
quartos. 

Viúva de Job Franklin da Silva, 
que trabalhou na Dira - Divisão Re-
gional Agrícola e no DER - Depar-

Viu a foto da 
locomotiva no 

Jornal da Vila e 
resolveu pintar

tamento de Estradas de Rodagens, 
tem 3 filhos e 1 neto.

No ateliê
Roque Agnesini Pandini, é 

artista plástico e trabalha com 
pinturas e esculturas. Tem um 
atelier, que fica no Jardim Recreio, 
chamado Turma Duplo Ofício, pois 
a maioria de seus alunos trabalha e 
em sua segunda jornada vão para 
a aula de pintura. 

No atelier 
de Roque 
Pandini: 

Enilde (faz 
aulas há 
11 anos), 

Alda Poggi 
é musicista 
e faz aulas 
há 7 anos 
e Leila Ap. 
Santos é 

adestradora 
de cães 

e faz aulas 
há 2 anos

Lousa digital 
no Hermínia

Durante almoço de confra-
ternização da EE Profa. 
Hermínia Gugliano, reali-

zado no final do ano, a diretora 
Regina Dibo anunciou que a es-
cola foi escolhida para receber 
um projeto piloto da Secretaria 
Estadual da Educação.

Cada sala de aula receberá 
uma lousa digital e 40 note-
books para os professores, que 
receberão também capacitação 
para trabalhar com as novas 
ferramentas.

O laboratório de informática 
da escola está sendo reestru-
turado para atender as novas 
demandas.

“Acredito que a participação 
dos alunos no Jornal da Vila foi 
decisiva para que este projeto 
piloto começasse por nossa 
escola, aqui em Ribeirão”, disse 
Regina Dibo.

Homenagem - No almoço 
de confraternização foram ho-
menageados os professores 
aposentados e feita uma des-
pedida, com agradecimentos 
pelos serviços prestados, à dra. 
Eliane Rathier, dentista da rede 
municipal que deixa a escola 
por conta da nova orientação da 
Secretaria Municipal da Saúde. 
A partir de agora, vão atender 
apenas nas escolas municipais. 

A diretora Regina Dibo (quarta na foto), com professoras e 
com a dentista e escritora Eliane Rathier (1ª à direita)
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Fotos Fernando Braga

Explosão na Caixa Econômica

Um ponto de ônibus 
nada acolhedor

Esgoto 
vazando 
na Padre 
Anchieta

A madurada do dia 21 de janeiro 
foi marcada por uma grande 
explosão na agência da Caixa 

Econômica Federal da Vila Tibério, 
localizada na Rua Luiz da Cunha. 
Um caixa eletrônico ficou destruído 
e os ladrões levaram uma quantia 
que não foi divulgada.

Os jornais da cidade e as 
emissoras de TV noticiaram, er-
roneamente, que a agência ficou 
completamente destruída após 
explosão, mas apenas um caixa 
eletrônico foi estourado e um 
grande vidro em frente a área de 
atendimento quebrou assim como 
parte da beiral da janela. A agência, 
que não teve nenhum problema 
com a estrutura do prédio, voltou 
a funcionar normalmente já no dia 
seguinte.

A população da Vila Tibério 
aguarda a instalação de câmeras 
de monitoramento, principalmente 
nas esquinas onde se encontram 
as agências bancárias. Apenas 
uma câmera está instalada no bair-
ro: na esquina da Luiz da Cunha 
com a Rodrigues Alves, onde está 
o Banco Santander.

Câmera na Praça Schmidt
A Coderp informou ao Jornal da Vila que vai instalar, em 

breve, uma câmera na Praça Francisco Schmidt, dentro do 
projeto Olhos de Águia 2.

De acordo com o superintendente da Coderp, Davi 
Mansur Cury, “a meta agora é o monitoramento das escolas 
municipais, garantindo maior segurança”.

O Jornal da Vila destaca pontos com agências bancárias 
que precisam de monitoramento: Caixa Econômica Federal 
- Luiz da Cunha com a Conselheiro Saraiva. Bradesco - Mar-
tinico Prado com a Gonçalves Dias. Itaú - Martinico Prado 
com Augusto Severo. Banco do Brasil - Avenida do Café.

O ponto de ônibus que atende 
os moradores da parte final da 
Avenida do Café e também da 
Rua Josefa Serrano Nero, na pista 
que vai para a USP, está tomado 
pelo barro que desceu da encosta 
do morro.

É preciso de ação urgente, por 

parte da prefeitura, para conter 
um possível deslizamento naquela 
área.

Tem um ditado muito apropria-
do para esta situação, que diz: é 
melhor prevenir do que remediar. 
Será que teremos que remediar? 
Quem paga o preço?

Os moradores es-
tão cansados de ligar  
para o Daerp para re-
clamar do vazamento 
de esgoto na esquina 
da Padre Anchieta com 
a Carlos Aprobato.
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Time do Botafogo, em jogo que perdeu para o Goiânia por 1 a 0, em 2/4/1967:
Ademar, Calegari, Eurico, José Carlos, Carlos Silva e Veríssimo. 

Agachados: Jair, Quarentinha, Mosquito, Márcio e França

Time PRA7, dos garotos das proximidades da rua Marques da 
Cruz. Foto de 1978, no campo da USP.

Em pé: Natal, Ricardo (Ike), Amaral, Gilmar, Maurício Tirado, Lover, 
Tuta, Tim, Betinho e Divino. Agachados: Gate, Eder Mialich, Julim, 

Rogerim, Daniel, André, Pontalense e Alexandre.

O centro avante Careca, que jogou pelo Guarani, São Paulo, 
Napoli, Kashiwa Reysol do Japão, Santos, Garforth Town AFC, 
da Inglaterra, e Seleção Brasileira ao lado de Tião Marino, que 
jogou pelo Botafogo, Corinthians, Flamengo e São José, em 

confraternização de final de ano em Brodowski

Girafa
Wilson Gubolin, de 71 

anos, conhecido desde os 
tempos de futebol como Gi-
rafa, jogou em diversos times 
de futebol amador da Vila 
Tibério, como o Tupy e o Vila 
Real.

Como profissional atuou 
pela Associação Atlética Ana-
polina.

fotos antigas?
Ligue 3011-1321
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Foto Fernando Braga

Foto Fernando Braga

Rolezinho polêmico

O “rolezinho”, marcado no início 
de janeiro, pelo Facebook, 
para ir ao Shopping Santa 

Úrsula, deu o que falar! 
O evento “rolezinho” foi criado 

no Facebook por um amigo de Vi-
nícius Cassiano, de 18 anos, para 
fazer algo comum entre eles, que 
é passear no shopping. O nome foi 
colocado como uma brincadeira, 
para ironizar a situação de São 
Paulo, porém acabou tomando 
proporções estrondosas.

Muitas pessoas, desconhe-
cidas, começaram a marcar pre-
sença e Vinícius foi intimado pela 
polícia, que ligou em seu trabalho 
dizendo que iriam mandar uma 
viatura para buscá-lo. Vinícius 
assustado, disse que iria até a 
delegacia, foi dispensado do tra-
balho e rumou até o 1º DP, depois 
ficou sabendo que mesmo assim, 
os policiais enviaram uma viatura 
para buscá-lo.

Na delegacia, foi recebido por 
dois delegados e mais represen-
tantes do Shopping Santa Úrsula, 
que fizeram um Boletim de Ocor-
rência. O delegado disse que Viní-
cius estava sendo intimado sobre 
incitação ao crime, questionando 
se ele era de algum grupo terrorista 
e que se houvesse qualquer roubo 
ou até mesmo uma morte, ele seria 
responsabilizado.

No Facebook, mesmo diante 
de suas explicações, choveram 
críticas a seu respeito em sua 
página, dizendo que ele deveria 
trabalhar e estudar, no entanto, 
Vinícius trabalha desde os 17 anos 
e realiza dois cursos, de Gestão 
de Negócios e Marketing Digital. 
E pretende fazer Psicologia. 

Depois do ocorrido, Vinícius 
ficou em choque, tomando cal-
mante por três dias. Nunca havia 
entrado em uma delegacia. “Foi 
uma brincadeira, era para gente ir 
mesmo no shopping”, disse Viní-
cius, inconformado com a situação.

Vinícius mora na Vila Tibério, 
com a mãe e a irmã, estudou nas 
escolas estaduais Hermínia Gu-
gliano e Walter Ferreira. 

Morando na beira do rio

Morar sozinho nos dias de hoje 
é coisa corriqueira. É comum 
encontrar jovens, adultos e 

idosos que não dividem a moradia 
com nenhuma outra pessoa.

Pode ser uma opção pessoal 
ou força do “destino”. Alguns es-
colhem este caminho por vontade 
própria, já outros não resta outra 
alternativa a não ser encarar a 
vida solitária. São viúvos, solteiros, 
separados, órfãos e abandonados 
que vivem só.

Não sabemos porque Miguel 
Mário da Cruz, de 65 anos, mora 

sozinho, num barraco sem água 
nem luz, sem banheiro, nas mar-
gens do córrego Laureano.

Sabemos que nasceu em Gua-
íra, está há muito tempo em Ribei-
rão e há 12 anos mora no barranco 
perto do final da Avenida do Café.

“Moro sozinho aqui com Deus 
e Nossa Senhora”, diz seu Miguel, 
que confessa que “quando chove 
muito fica com muito medo do rio 
invadir o seu pequeno barraco e 
levar tudo”.

O local ainda tem muitas tilá-
pias, traíras, bagres, lambaris e 

principalmente enguias, que são 
as prediletas do seu Miguel.

Por ali passam também capi-
varas, cotias e preás, mas “é muito 
difícil pegar”!

Seu Miguel vive de pequenos 
trabalhos como capinas, podas 
e limpeza de terrenos, mas, prin-
cipalmente, da boa vontade dos 
moradores, que lhe dão comida e 
roupas. Os vizinhos dizem que ele 
é muito educado.

Ele não é casado e tem dois 
filhos: “já tá tudo moço”! Eles nunca 
aparecem para ver o pai!
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“Na edição de nº 99 do Jornal 
da Vila, na matéria que trazia a foto 
dos jogadores no lançamento do li-
vro “Poetas da Bola 2”, de Émerson 
C. Gáspari, faltou o mais experien-
te de todos, aquele cuja classe nos 
gramados acabou por lhe conferir 
a alcunha de “O Príncipe”.

Pois bem, o JV jamais poderia 
deixar de prestar uma merecida ho-
menagem ao nosso querido Appa-
recido Carolo, o Doca, nascido em 
Pontal e que no próximo dia 18 de 
fevereiro completará 84 anos.

Ele, que disputou as finais da 
Divisão de Acesso pelo Botafogo 
em 1950 - numa época romântica 
em que o time viajava de trem 
e que as poças d’água nos gra-
mados em dias de chuva eram O último em pé, à direita, com o time botafoguense, no Pacaembu, em 1950

No lendário 
estádio “Luiz 

Pereira”, na Vila 
Tibério. Repare 
na cerquinha de 
ripas, atrás dele, 

que ladeava o 
gramado

Em ação, no campo da Sanjoanense, interceptando o chute de Américo Salomão

Doca, o “Príncipe”

No dia do 
lançamento do 

livro, com o autor, 
nosso colaborador 

Émerson C. 
Gáspari

enxugadas com sacos de estopa 
- atuaria depois na Catanduvense 
e na Sanjoanense, titularíssimo na 
zaga central. Para que não ficasse 
na sua reserva, o outro zagueiro, 
Bellini (que levantaria a Taça do 
Mundo em 58), era escalado pelo 
treinador na lateral-direita. Tudo  
isso dá a devida dimensão do 
cenário futebolístico da época e 
ajuda à explicar porque ele - após 
encerrar a carreira em 58, numa 
partida no Pacaembu, em que 
atuou improvisado na lateral-
-esquerda, marcando seus dois 
últimos gols, diante do Bandei-
rantes de São Carlos - acabou 
preterindo a carreira futebolística, 
pela de bancário, onde foi gerente 
regional do Banespa, na agência 
central de Ribeirão. 

Casou-se com Teresa em 62, 
teve filhos, netos e hoje caminha, 
com a mesma elegância que des-
filava nos gramados, pelas ruas do 
Centro de Ribeirão Preto, quase 
sem ser reconhecido pelas novas 
gerações, que desconhecem o 
valoroso homem e atleta que ao 
lado deles acabou de passar.”

Mais sobre Doca, você encon-
tra no livro “Poetas da Bola 2”, que 
pode ser encontrado na Banca 
2000 e na da Oracilda, ambas na 
Vila Tibério).

Émerson C. Gáspari
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O projeto “Ciclovias Entre Rios”, 
que prevê a implantação de 
82,7 quilômetros de ciclovias 

na cidade está em estudo na Câ-
mara Municipal. A CEE Ribeirão 
Preto Sustentável, discute, dentre 
vários assuntos ligados à susten-
tabilidade, a mobilidade urbana.

Ribeirão Preto conta atualmen-
te com pouco mais de sete quilô-
metros de ciclovias. Na Via Norte, 
são cinco quilôemtros, com início 
no retorno para a Avenida Antônio 
e Helena Zerrenner, e outra na 
Henri Nestlé, com 2,2 mil metros.

O projeto “Ciclovias Entre 
Rios”, que pode ser conhecido na 
internet, sugere várias rotas de, 
ao longo dos rios da cidade, com 
somente 2% de declividade.

Os idealizadores estimam um 
investimento em torno de R$ 25 
milhões para implantação do 
projeto e que podem ser captados 
de recursos do PAC2 (Plano de 
Aceleração de Crescimento). 

A Prefeitura prevê uma ciclovia 
com quatro quilômetros de exten-
são quando for feita a duplicação 
da Avenida Antônia Mugnatto Ma-
rincek, no Ribeirão Verde.

Ciclovia do Café
Dentro das sete ciclovias plane-

jadas para a 1ª etapa está a Ciclo-
via do Café, com 3,5 quilômetros, 
como início na Avenida Jerônimo 
Gonçalves próximo ao Parque 
Maurílio Biagi, margeando o cór-
rego Laureano (paralelo à Av. do 
Café) até a Rua Lucien Lison (que 
liga a Avenida Brandeirantes até a 
Café) e termina na entrada da USP. 
Tem ligação com a Ciclovia Vale 
Ribeirão Preto, na Av. Jerônimo 
Gonçalves.

VALE RIBEIRÃO PRETO
Com 12,7 quilômetros, esta 

ciclovia liga Bonfim Paulista ao 
centro de Ribeirão Preto, passando 
pela Av. Jerônimo Gonçalves até o 
iníco da Via Norte.

Projeto
Contando atualmente pouco 

mais de sete quilômetros de ci-
clovias permanentes instaladas, 
Ribeirão Preto situa-se muito 
abaixo da capacidade cicloviária 
de cidades de mesmo porte como 
Joinville que conta com 110 km; 
Sorocaba que possui 106 km; e 

mesmo Uberlândia com cerca de 
50 km instalados.

A baixa extensão cicloviária 
disponível, sua não-integração e 
a falta de um plano de mobilidade 
que contemple a união das ciclo-
vias com o sistema de transporte 
coletivo, impedem atualmente que 
a bicicleta seja considerada uma 
alternativa viável de transporte 
urbano em Ribeirão Preto.

O projeto propõe a construção 
de uma estrutura cicloviária que in-
terligue os diferentes eixos urbanos 
de Ribeirão Preto, por meio de uma 
rede que privilegie a utilização das 
áreas ao longo dos rios que cortam 
nossa cidade.

Apesar de não se basear numa 
pesquisa origem-destino (inexis-
tente ou não divulgada no muni-
cípio), buscou-se criar artérias de 
locomoção contínuas que possam 
levar o ciclista a todas as regiões 
da cidade. Com o caminho pro-
posto é possível ir de norte a sul, 
de leste a oeste, de sul ao leste, 
por exemplo, pelos trajetos men-
cionados. 

Com relevo adequado, sem 
subidas ou descidas íngremes, 

as margem dos rios que cortam a 
cidade são ideais à construção de 
eixos cicloviários.

Ciclovia: espaço exclusivo 
e separado para circulação de 
bicicletas. Separação que pode 
ser feita por muretas, blocos de 
concreto, entre outros elementos 
fixos. É normalmente utilizada em 
avenidas e vias expressas por 
proteger o ciclista do tráfego rápido 
e intenso de veículos.

Ciclofaixa: faixa pintada na via 
sem qualquer tipo de separação 
(exceto “olhos de gato” ou “tarta-
rugas”). Mais barata que a ciclovia, 
pois utiliza estrutura já existente.

Ciclorrotas: é o trajeto, sina-
lizado ou não, que representa a 
rota recomendada para o ciclista 
chegar onde deseja, contendo nela 
ciclovias e ciclofaixas. Importante 
que a definição das ciclorrotas ve-
nham após um estudo de origem-
-destino, para tornar a ciclorrota 
realmente eficiente.

Ciclovia operacional: faixa 
exclusiva instalada temporaria-
mente durante eventos, operada 
por agentes de trânsito e isolada 
por elementos removíveis.

Ciclovia no mato
Na página Ciclovia Entre Rios, no 

Facebook, tem uma pergunta que vale 
reproduzir aqui neste espaço:

Qual o sentido da ciclovia do 
Café vir pelo meio do mato, totalmen-
te insegura e completamente isolada 
das vias que trariam ciclistas de 
todos os bairros adjacentes?

Resposta do projeto:
Nosso estudo buscou utilizar 

vias alternativas que acompanham 
os leitos dos rios de nossa cidade, 
para fomentar o surgimento de novas 
rotas, que não entrem em competição 
com as rotas tradicionais já ocupadas 
tradicionalmente pelos carros, motos, 
caminhões e ônibus. Acreditamos que:

1) O trajeto feito por ciclistas ocor-
rerá de forma mais segura;

2) Rotas alternativas se estabe-
lecerão, desinchando as tradicionais;

Quanto a questão da segurança, a 
construção de uma ciclovia eficaz não 
se faz apenas e unicamente da pavi-
mentação e pintura da faixa. Ela deve 
vir acompanhada necessariamente da 
construção de uma infraestrutura que 
inclua iluminação, sinalização, progra-
mas educativos e de conscientização. 
Além disso será necessário ações da 
prefeitura no que diz respeito a fisca-
lização dessas novas vias, por parte 
quem sabe, da guarda municipal.

Mas, trata-se apenas de uma pro-
posta que deve e precisa ser ampliada, 
melhorada e revista, para que atinja os 
anseios da população.

Projeto prevê Ciclovia do Café
acompanhando o córrego Laureano
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Presépio montado 
há 56 anos

O presépio da casa da dona Elza 
Furtado, de 91 anos, é montado des-
de 1959, na Rua Paraíso. No início 
era cuidado pelo marido, Eduardo 
Aragão Furtado, falecido há 19 anos.

O filho, Eduardo Aragão Furtado 
Júnior, que trabalha como armador 
na construção civil, continuou a mon-
tar a cena do nascimento do Menino 
Jesus desde a morte do pai.

Fotos Fernando Braga

Toco, ladeado pela sua família, 
segura a bandeira dos Reis.

Ao lado, a impecável 
apresentação da 

Cia. Irmãos Adolfo. Um show!

Folia de Reis na casa do Toco

O último quarteirão da Conse-
lheiro Dantas foi fechado, 
no dia 5 de janeiro, para 

receber a Cia. de Reis dos Irmãos 
Adolfo.

Toco armou lonas para dar 
sombra para 50 mesas que abri-
garam mais de 200 pessoas que 
assistiram as instrumentistas, 
cantores e palhaços, representar 

a visita dos “Reis Magos” quando 
do nascimento do Menino Jesus.

Depois de cantigas com a 
Anunciação, o Nascimento, a 
Estrela-guia, a Adoração pelos 
Reis Magos e o Ofertório, foi ser-
vido um almoço, primeiro para os 
componentes da Folia de Reis e 
depois para os demais presentes.

A reação das pessoas foi de 

encanto com esta manifestação 
de cultura popular, bem caracte-
rística da zona rural da região do 
Nordeste do Estado de São Paulo 
e do Sul de Minas.

As pessoas mais velhas lem-
bram destas festas, que já foram 
mais comuns. Se depender do 
Toco, a festa continua, pois no 
ano que vem tem mais.

Toco é um 
apaixonado

José Luiz Fernandes, o Toco, 
é apaixonado por Folia de Reis. 
Ele já foi feirante por 28 anos 
(parou em 1990), já trabalhou 
com som por 20 anos (parou em 
94), e trabalha com locação de 
mesas e cadeiras há 23 anos. Ele 
é viúvo há 17 anos e tem duas 
filhas. Toco agradece ao Daerp, 
à Coderp, à PM e também aos 
vizinhos pelo sucesso da Folia 
de Reis.
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Os três carnavais da Vila
Fotos Fernando Braga

A Igreja Nossa Senhora do 
Rosário vai promover uma folia na 
quadra de esportes, localizada na 
rua Santos Dumont, no dia 27 de 
fevereiro com horário previsto das 
15 até às 19 horas.

Terá um desfile para escolher 
a rainha, o rei e as princesas do 
carnaval. Terá também barracas 
de sorvete, cachorro quente e 
refrigerante.

Entrada R$ 5,00.

O bloco Vila Folia RP sai às 
16 horas do dia 22 de fevereiro 
(sábado que antecede o Carnaval), 

na Rua Paraíso, 369, na frente da 
escola Liceu Contemporâneo, ani-
mado pelo grupo Batucada Fina.

Vila Folia RP

Bloco da Vila

Um santo carnaval

Os foliões da Vila Tibério não podem 
reclamar: terão três festas de carnaval.

O já tradicional Bloco da Vila, organizado 
pelo grupo Amigos da Vila, acontecerá no 

dia 1º de março, a partir das 16 horas

Sucesso absoluto no carnaval 
de 2013, o Bloco da Vila acon-
tecerá no primeiro sábado 

de Carnaval, dia 1º de março, e 
o ponto de concentração será na 

Praça José Mortari, a partir das 
16 horas.

Cobertura completa, com qua-
tro páginas (ou mais), repletas de 
fotografias, no Jornal da Vila.

BLOCO DA VILA
Praça José Mortari, dia 1/3, 

a partir das 16 horas
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Especial

Cursos de Francês e 
Inglês gratuitos

Escola de música tomSete 
abre vagas gratuitas 

para Coral Cênico

A escola de música tomSete 
está com matrículas aber-
tas para o Coral Cênico 

adulto. Não há taxa de inscrição 
e a participação é gratuita. Tam-
bém não é preciso ter nenhuma 
experiência musical anterior.

O Coral Cênico faz parte 
de um projeto social da escola. 
Nele, os alunos aprendem sobre 
a fisiologia da voz, aquecimento 
e técnica vocal além de técnicas 
de respiração.

“Cantar faz bem à saúde 
corporal e mental. Trabalhamos o 
contato com o outro, a sociabiliza-

ção e a desinibição dos alunos”, 
explica o diretor e professor da 
tomSete, Gustavo Carluccio. “É 
uma oportunidade para as pes-
soas poderem entrar em contato 
com a arte musical”, diz.

Aulas às quartas-feiras das 
19h20 às 21h. Para se matri-
cular, os interessados devem 
comparecer à tomSete para 
agendar uma avaliação vocal, 
na Rua Tenente Catão Roxo, 72 
– Vila Tibério. Mais informações 
no site da escola www.tomsete.
com.br ou pelos telefones (16) 
3633-5609, 99240-5669.

A Smarapd, empresa do seg-
mento de softwares para 
gestão pública, tratamento 

e impressão de documentos com 
dados variáveis, localizada na 
Vila Tibério, realizou no dia 23 de 
dezembro a entrega das doações 
arrecadadas na Campanha de 
Natal de 2013.

Após consulta à instituição, que 
relatou os produtos mais usados 
nos cuidados diários com a higiene 
pessoal dos internos, foram arreca-

dados e entregues 5.041 fraldas e 
36 caixas de luvas descartáveis.

Fernanda Meda, Camila Santos 
e Renato Rosa, colaboradores da 
Smarapd, entregaram as doações 
para Eliana de Oliveira,  auxiliar ad-
ministrativo, que atua na secretaria 
da instituição.

A ação reforça as práticas da 
empresa voltadas à responsa-
bilidade social e também como 
forma de estimular um natal mais 
solidário na comunidade.

A Administração Regional 
da Vila Tibério oferece cursos 
gratuitos de Inglês e Francês. 
As inscrições estão abertas e 
as vagas são limitadas. Serão 
formadas duas turmas para cada 
um dos cursos. Duas turmas 
terão aulas às segundas-feiras 
e outras duas às quintas-feiras. 
Portanto, os cursos começam no 
dia 27 de janeiro e 31, respecti-
vamente. Para cada turma estão 
disponibilizadas 25 vagas. 

Os cursos de Italiano e Téc-
nicas de Vendas e Varejo já 
tiveram início e os interessados 
podem consultar se houve al-
guma desistência ou marcar o 

nome para os próximos cursos.
“Os cursos são gratuitos. 

Objetivo é oferecer condições de 
estudos técnicos e de qualidade, 
para jovens e adultos, que não 
tiveram condições de pagar”, 
afirma Edson Volpini, adminis-
trador regional da Vila Tibério.

Os dois cursos terão início 
no dia 22 de janeiro, com aulas 
realizadas às quartas-feiras.

Para a inscrição é necessário 
ter idade mínima de 12 anos 
e apresentar cópia de RG. A 
Administração Regional da Vila 
Tibério está localizada na rua 
Gonçalves Dias 659, telefone 
3636-5138.

Campanha de Natal da 
SMARAPD arrecada mais de 

5 mil fraldas geriátricas

Maria das Dores Gouveia, com 
a ajuda de voluntários, faz comida 
para moradores de rua e famílias 
carentes há mais de 16 anos.

Todos os domingos o grupo faz 
uma média de 500 marmitex que 
são distribuídos para moradores de 
rua e famílias cadastradas.

Os alimentos são doados por 
pessoas de vários pontos da ci-
dade. Quem quiser pode ser um 
doador de alimentos ou trabalho.

Rua Conselheiro Saraiva, 585, 
na Vila Tibério. Fone 3625-8732.

Em cerimônia realizada no 
dia 29 de novembro de 2013, na 
Cava do Bosque, alunos do Ensino 
Médio e Ensino Fundamental de 
escolas municipais e estaduais de 
Ribeirão Preto, foram homenage-
ados com o diploma comemorativo 
aos alunos que se destacaram.

Os alunos Isadora dos Santos 
Tamburus, Fernando Sam Reges 
da Silva Parreira e Johnatan Costa 
Gomes, da EE Profa. Djanira Ve-
lho, e Júlia Duarte Alves, Adonai 
Takeshi Ishimoto e Gariela Tomaz 
Feitosa dos Santos, da EE Prof. 
Walter Ferreira, foram os home-
nageados de escolas da nossa 
região.

Comida para 
carentes

Alunos de 
escolas 
públicas 

da Vila são 
homenageados



Janeiro de 2014 13Esportes

T

TERTO (Tertuliano Seve-
riano dos Santos): Nascido em 
29/12/1946, em Recife/PE. Era um 
centroavante trombador, que logo 
no início, em 65, quando surgiu 
no Santa Cruz, foi deslocado para 
a ponta-direita, onde atuou em 
todo o restante de sua carreira. 
Um ponta rápido, perigoso, que 
geralmente levava vantagem nas 
jogadas corpo-a-corpo, mas que 
sabia driblar bem, ir à ponta em 
profundidade e centrar certeiro 
para os centroavantes concluírem.

Viveu sua melhor fase no São 
Paulo (onde atuou por uma déca-
da) e depois veio para o Botafogo, 
jogar por duas temporadas, em 
77/8. Encerrou carreira em 82.

THADEU RICCI (Mário Tha-
deu Ricci): Nascido em 09/4/1947, 
em Serrana/SP. Filho do maior 
presidente da história comercialina 
(Mário Ricci), começou cedo no 
Leão, estreando em 65. Após um 
rápido empréstimo ao Batatais, 
retornou ao Comercial, demons-
trando sempre um futebol refinado, 
elegante até, para um meia ainda 
tão jovem. Mesmo assim, acabou 
contratado pelo América/RJ, onde 
atuaria por quase oito temporadas, 
até que o Flamengo o tirou de lá. 
No Mengão e principalmente no 
Grêmio, viveria o ápice de sua car-
reira, vencendo o “Gauchão” de 77. 
Em 79, decidiu encerrar a carreira 
onde havia começado: no time do 
coração. E o Leão do Norte pôde 
contar com um de seus maiores 
craques, por mais uma temporada.

THEODORO  (Theodoro 
Matos Santana): Nascido em 
22/10/1946, em Santos/SP. Ini-
ciou carreira no Tietê de Mogi das 
Cruzes. Após passar por equipes 
menores, “estourou” na Ponte, 
despertando interesse no São 
Paulo, que o levou para o Morum-
bi, onde foi três vezes campeão 
paulista e também brasileiro, em 
77. Volante forte, duro, excelente 

no desarme e na recomposição 
do meio-campo. Dava proteção à 
zaga e como bom líbero, ditava o 
ritmo da equipe, saindo pro jogo 
com muita regularidade, sem errar 
passes. Em 83 veio para o Botafo-
go junto de Chicão: uma dupla de 
volantes para “blindar” a defesa 
panterina, pois o Fogão corria 
risco de rebaixamento. Juntos, eles 
cumpriram a missão, salvando o 
tricolor, naquele ano.

TIÃO MARINO (Sebas-
tião Marino Neto): Nascido em 
26/5/1951, em Ribeirão Preto/SP. 
Fez suas primeiras partidas pelos 
aspirantes do Botafogo, já no “apa-
gar das luzes” do antigo estádio 
Luís Pereira, na Vila Tibério, em 
68. No ano seguinte, esteve no 
Flamengo, mas só em 70 atuaria 
pela primeira vez como profissional 
e titular, no Fluminense de Feira de 
Santana/BA. No Figueirense, foi 
bicampeão catarinense, em 72/3. 
Passou também pelo Londrina/
PR, subiu com a Inter de Limeira e 
depois com o São José/SP, em 80, 
onde permaneceu por quatro anos 
e se tornou o maior artilheiro da 
história daquele clube, com mais 
de 80 gols assinalados. Também 
atuou pelo Juventus e pelo San-
tarritense (2ª Divisão), marcando 
37 gols numa única temporada, 
o que despertou o interesse do 
Corinthians pelo seu passe. Lá ele 
se sagraria campeão do antigo Tor-
neio do Povo, chegando a fazer 21 

Craques de A a Z (Ribeirão Preto)

O Jornal da Vila publica, com exclusividade, o 1º Dicionário dos Jogadores de Ribeirão, 
de A a Z (que faz parte de livro “Poetas da Bola”, de Émerson Gáspari). O dicionário 

está sendo publicado em capítulos, para o leitor lembrar (ou conhecer) a carreira de 167 
craques que atuaram na cidade, por meio de pequenas biografias. São heróis que não 

merecem ser esquecidos jamais!Émerson C. Gáspari

gols pelo Timão. Certa vez, chegou 
a estar na lista dos convocáveis da 
Seleção de Telê Santana, que o 
preteriu por Jorge Mendonça. No 
Comercial, jogou por pouco mais 
de três meses, sob o comando de 
Alfredinho Sampaio, nos anos 70. 
Encerrou a carreira no final dos 
anos 80, no Taquaritinga.

TIM (Elba de Pádua Lima): 
Filho de um ferroviário, nasceu 
em Rifaina/SP, em 20/02/1915 e 
se possuía um nome estranho, 
tinha duas irmãs com nomes 
ainda mais curiosos: Valdívia e 
Coréia. Quando criança veio para 
Ribeirão Preto, sendo criado na 
Vila Tibério e claro, iniciou sua 
gloriosa carreira no Botafogo, 
onde se tornou ídolo, atuando de 
30 a 33. Depois jogou um ano no 
Comercial (34), antes de ganhar o 
Brasil e o mundo, já que chegou a 
jogar até no Milionários de Bogotá, 
da Colômbia. Mas suas maiores 
glórias foram vividas no poderoso 
Fluminense, onde, entre 37 a 43, 
foi tetracampeão carioca. Emérito 
driblador, era um meia que fazia 
muitos gols por estar sempre bem 
colocado, que gostava do jogo 
cerebral no meio-campo e que 
ganhou o apelido de “El Peón”, por 
“conduzir” a Seleção (onde atuou 
por algum tempo e especialmente 
na Copa de 38) em campo. O ape-
lido também teria surgido devido 
a uma jogada que rotineiramente 
executava, quando, ao receber 
uma bola, rodava em torno de si 

mesmo, confundindo a marcação 
adversária e protegendo a pelota, 
para em seguida dar um passe ou 
lançamento-surpresa, deixando 
os companheiros na cara do 
gol. Após encerrar a carreira de 
jogador, tornou-se também um 
respeitado treinador, passando 
por diversas equipes e até pela 
Seleção do Peru, antes de falecer, 
aos 69 anos, no Rio de Janeiro. 
Maior jogador da história antiga do 
Fogão, indiscutivelmente formaria 
no maior Botafogo de todos os 
tempos.

TOMIRES  (An tôn io 
Carlos Milano): Nascido 
em 15/9/1945, em Jaú/
SP.  Acima de tudo, uma 
linda história de amor ao 
Comercial. Goleiro sempre 
bem colocado (nunca foi 
muito alto), extremamente 
seguro (e sequer usava lu-
vas), dono de uma ótima sa-
ída de gol, Tomires chegou 
ao Leão do Norte em 67, 
vindo do XV de Jaú, 
onde havia ini-
ciado carreira 
aos 16 anos 
e com 18, 
já herda-
v a  a 
camisa 
t i tu lar  do 
goleiro Inocêncio.  Após quatro 
temporadas, se tornou ídolo da 
torcida jauense. Teve uma rápida 
passagem a seguir, pela Ituvera-
vense e ao chegar ao Bafo, en-
frentaria a concorrência de cinco 
arqueiros, no clube: Roni, Pascho-
alin, Leão, Pedro Santili e Roger. 
Final da história: virou titular e 
defendeu o Comercial por três 
temporadas, até que em 71 seguiu 
para o Ferroviário de Araçatuba, 
depois para o Fluminense de Ara-
guari, Apucarana/PR e Paranavaí/
PR, onde encerraria a carreira, 
em 74. Imediatamente voltou ao 
Comercial, onde trabalhou por 20 
anos no antigo poliesportivo. Atu-
almente é secretário do Conselho 

Deliberativo e técnico da equipe 
Masters, organizando diversos 
amistosos. Figura muito querida 
no meio comercialino.

TONINHO (Antônio da Silva): 
Nascido em 23/6/1936, em Bata-
tais/SP, chegou ao Comercial em 
54. Lateral nato, ambidestro, que 
jogava igualmente bem nos dois 
lados do campo. Atuou por dez 
temporadas no alvinegro, sempre 
como titular, participando da ascen-
são do time à 1ª Divisão, inclusive. 
Atleta exemplar, que depois seguiu 

carreira na Francana e outras 
equipes pequenas, mas 

que retornaria ao Leão 
muitos anos após, 
trabalhando bas-
tante tempo como 
massagista do clube. 

Titular, num melhor 
Comercial de todos os 
tempos. 

TRIPICHI : 
Lateral-esquerdo 
carismático, de 
boa movimen-
tação e apoio, 
que teve uma 
breve, porém 
marcante pas-
s a g e m  p e l o 
Comercial, dei-
xando sauda-

des. Brilhou bastante no futebol 
goiano, já nos anos 80. Faleceu 
prematuramente, muito doente, 
deixando bem triste a coletividade 
comercialina e a crônica esportiva 
de Ribeirão Preto, de uma maneira 
geral.
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Especial

Escolinha do 
Botafogo

Comemoração de fim de ano no
PIC da Praça José Mortari

Marcha da Defesa Animal
Todos nós gostamos de ser-

mos bem tratados, com respei-
to, amor e carinho. Porque seria 
diferente com os animais? Eles 
precisam mais ainda de afeto e 
cuidados, pois não tem chances 
de se defenderem e necessitam 
de companhia e amor.  

Atualmente as leis que pu-
nem os agressores são bran-
das e pouco contribuem para 
a redução destas agressões, 
pelo Código Penal – Lei nº 
9.605/98 art. 32  prevê de três 
meses a um ano de prisão para 
quem maltratar animais. No 
ano passado, o Projeto de Lei 
do Senado 236/2012 propôs o 
aumento da pena para um a 
quatro anos de reclusão. No 
entanto, o relatório apresenta-
do recentemente pelo senador 
Pedro Taques (PDT), relator 
do PLS, propõe pena de seis 
meses a um ano de prisão. Um 
retrocesso para a causa animal!

Punições com até dois anos 
de prisão podem ser revertidas 
em serviços prestados à comu-
nidade e pagamento de cesta 
básica, isto torna a punição mais 
leve para o infrator e contribui 
ainda mais com a injustiça. 
Não queremos isto para nossos 
animais!

Atualmente nós, ativistas 
das causas animais, nos reuni-
mos para que a lei seja alterada 
e assim, tenhamos penas de 8 
a 10 anos para casos de maus 
tratos, abandonos, torturas, 
rinhas, extermínios, uso como 
cobaias dentre outros. 

É com muita alegria e entu-
siasmo que convido a todos os 
moradores da Vila Tibério para 
estarem presentes na manifes-
tação que ocorrerá em várias 
cidades do Brasil, na mesma 
data e hora.

Em Ribeirão Preto, será no 
dia 15/02/2014 , às 16:00 em 
frente ao Teatro Pedro II.

Aqueles que desejam assi-
nar a nossa proposta de altera-
ção do Código Penal  – Lei nº 
9.605/98 art. 32 para aumentar 
a punição, segue o endereço 
do site:

h t t p : / /www.pe t i cao24 .
com/signatures/por_pena_
de_8_a_10_anos_para_cri-
mes_cometidos_a_animais 

Este pedido será entregue 
ao Senado .

Camila Rodini 
L. Kammerer

 Ativista da causa animal e 
moradora da Vila Tibério

Flor & Erva
Há 16 anos... No dia do Far-

macêutico, 20 de janeiro, em 1998 
nascia a Flor & Erva (Homeopatia 
e Manipulação), com sede na 
Avenida do Café, em Ribeirão 
Preto. A partir de 20 de fevereiro 
de 2004,ampliando as atividades, 
instalou-se em nova sede com 
modernas instalações, mantendo  
o padrão nas manipulações com 
laboratórios mais eficientes.

Em 20 de janeiro de 2009,con-
cretizando o sonho de trabalhar 
com uma melhor qualidade de 
vida, a farmácia transferiu suas 
atividades para São Francisco do 
Sul, em Santa Catarina.

Tem atualmente  equipe  forma-
da por profissionais  qualificados, 
farmacêuticos especializados em 
homeopatia, presentes o tempo 
todo.

Farmácia direcionada para ma-
nipulação de fórmulas, homeopatia 
e cosméticos em geral, constante-
mente pesquisa novidades para 
diversas áreas médicas, através de 
trabalhos científicos e divulgação.

Placas de ruas e rebaixamento 
de calçadas para melhorar a 
acessibilidade na Vila Tibério

CASA - VENDO ou TROCO

A escolinha de futebol da tor-
cida Fiel Força Tricolor, na Rua 
Gonçalves Dias, está com a bola 
toda.

Dirigida pelo professor de Edu-
cação Física Daniel Luiz Dias 
Lopes, de 26 anos, já encaminhou 
algumas promessas para o time 
do Botafogo.

O professor Daniel oferece bol-
sa para alunos carentes. “Estamos 
em um local com fácil acesso às 
drogas e poucas opções de lazer. 
Nada melhor que o futebol para 
tirar as crianças da rua”, diz ele.

Destinada para meninos de 
7 a 14 anos, com uma média de 
80 alunos, metade de bolsistas. 
A mensalidade é de R$ 50,00 
mensais.

“Queremos melhorar nossa 
estrutura e estamos planejando 
colocar grama sintética e pintar 
a quadra para um ambiente mais 

favorável para as crianças. A gra-
ma colocada sai por 13.500 reais, 
a parte da pintura será feita por 
nós, precisamos de tinta branca, 
vermelha e preta”, diz ele.

A escolinha precisa de investi-

dores e colaboradores que possam 
ajudar com certa quantia em troca 
de espaço publicitário na quadra, 
de propaganda nas camisas, ou 
ainda de reserva de horários na 
quadra.

O pessoal do PIC da Praça José Mortari, o pioneiro neste tipo de atividade física na cidade, 
comemorou as festividades do final de ano com bolo e salgadinhos. 

Destaque para a presença do vereador André Luiz. Na foto, a pose para o Jornal da Vila.

Está sendo providenciada a 
pintura de placa com a deno-
minação da rua Augusto Se-

vero para quem está no complexo 
Aurora-Café, onde é grande o fluxo 
de veículos e pedestres.

Muita gente procura as se-
cretarias da prefeitura e também 
um sindicato, instalados na Rua 
Augusto Severo. Além disso será 
colocada a informação Oeste 2, 
que é a região da cidade em que 
a rua está localizada.

Será feito também um trabalho 

de incentivo à instalação de ram-
pas (rebaixamento de calçadas 
para melhorar  a acessibilidade de 
pedestres) na Avenida do Café e 
em outros locais próximos.

João Miguel Satzinger e Luiz 
Rodrigues vão orientar, sobre as 
normas e os trâmites burocráticos, 
os empresários que quiserem 
aderir ao projeto, que conta com a 
colaboração de Júlio César Pereira 
e com o apoio de Marinho Muraca e 
de Maurício Bonifácio, da Maurício 
Contabilidade.

Foto Fernando Braga

Desaparecido
O gato Tico desapareceu na 

Travessa Maracanã, próxima da 
Avenida do Café.

É de estimação, pede-se que 
quem tiver qualquer informação 
ligar para o fone 3237-5999.

Negão e Aninha esperam adoção. São pai e filha, castrados, com 
idade aproximada de 4 a 5 anos, vacinados e vermifugados, que foram 
retirados das ruas. Há mais de 3 anos viviam no final da via do café, em 
um terreno baldio. eles aguardam em um lar temporário, uma adoção 
definitiva e que seja conjunta - não há como separar um do outro. Fone: 
9- 9119-0690 (Vivo) e 9-8126-8885 (Tim), com Cláudio. Estão sob a 
proteção da AVA e deve-se seguir o protocolo de adoção responsável.

Adoção

Rua Guia Lopes, no Jardim  
Santa Luzia, terreno com 12 x 
45,6 metros, garagem para 4 au-
tomóveis com opção para mais 3. 
Sala de estar e de jantar, lava-

bo,  2 suítes, sendo uma com 
hidromassagem redonda, mais 
um quarto. Tudo com armário 
embutido.
Cozinha planejada, aquecedor 

solar, área com churrasqueira, 
sauna e banheiro, piscina com 
maquinário com 50 mil litros, 
pequeno pomar. Um quarto de 
empregada com banheiro.

Valor 600 mil reais. 
Aceito imóvel de até 50% deste 
valor como troca. 

Fone (16) 9-9143-9850.
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

FalecimentoS
Mário Muraca

20/8/1931 - 14/12/2013
Antigo morador da Vila Tibério

Edson Roberto de Mattos
27/4/1949 - 5/1/2014

Rua Silva Gusmão - Sumarezinho

Lúcia Zancheta Colombio
29/3/1933 - 29/12/2013

Rua Itapetininga - Sumarezinho

Amabeli Gobbo Pallareti
17/1/1917 - 25/12/2013

Rua Gonçalves Dias - Vila Tibério

Sérgio Furlanetto
29/10/1929 - 21/12/2013

Rua Conde Deu - Sumarezinho

Morte e esquecimento

Ele começou jogando no gol, 
virou maqueiro do Botafogo 
e morreu esquecido

Matagalo e Carlinhos (falecidos), em 13/9/1979, no estádio Santa Cruz,
quando o Botafogo ganhou de 3 a 1 do Corinthians

Eurípedes Américo César Ne-
ves, o Matagalo, viveu esque-
cido. Segundo seu irmão Gil-

berto, ele morreu em consequência 
de um enfisema pulmonar. 

Nasceu em uma casa na esqui-
na da Rodrigues Alves com a Joa-
quim Nabuco e cresceu praticando 
a sua paixão, o futebol.

Cresceu e só virou o Matagalo 
depois de um jogo em uma fazen-
da quando, num chute de bico, 
a bola matou a ave que ciscava 
tranquilamente ao lado do campo. 
A partir deste dia, pouca gente ficou 
sabendo o seu nome de batismo.

Aos 19 anos era goleiro na 
quadra da sede do Botafogo. Atuou 
uns 35 anos no Círculo Operário 

dos Campos Elíseos. Já jogou com 
Paulo Bim, Jair Gonçalves, Afrânio, 
Ademar, Dodô, Carlos César, 
Bimbo, do Comercial e Airton e 
Marinho, do Botafogo. 

Jogou por mais de dez anos 
toda quinta e sexta-feira na qua-
dra de esportes do Érvio Berti, na 
rotatória Amin Calil, mas precisou 
se afastar devido ao enfisema 
pulmonar.

Matagalo trabalhou muito tem-
po na fábrica de produtos químicos 
Detroit, do ex-diretor botafoguense 
João Olaia Paschoal, que o levou 
para trabalhar no Botafogo. 

Matagalo afirmou ao Jornal da 
Vila, em 2008, que era muito grato 
ao Olaia e ao finado Jorge Monseff, 

que o ajudaram muito. Ficou onze 
anos no Botafogo onde foi gandula, 
armador de rede, riscador de cam-
po, marcador de placar e finalmen-
te maqueiro. Mas, ficou com uma 
mágoa, pois foi mandado embora 
sem registro e com esse tempo ele 
poderia ter se aposentado.

“Fui demitido do Botafogo e 
nunca recebi nenhuma indeniza-
ção. Nada. Nunca fui atrás”, disse 
Matagalo em entrevista ao Jornal 
da Vila em março de 2008.

Matagalo tinha orgulho de lem-
brar que participou da campanha 
em que o Botafogo foi campeão da 
Taça São Paulo, no Morumbi, em 
1977. Dizia que ajudou a levantar 
a taça.

Mas é de jogar bola que Mata-
galo mais sentia falta.

Durante a entrevista, Matagalo 
disse que ao jogar futebol “a gente 
encontra os amigos e se diverte”, e 
pediu para colocar no jornal que ele 
foi o maior goleiro que já passou 
por Ribeirão. “Assim o repórter vai 
ter um lugar lá no céu”, brincou 
Matagalo, aliás, Eurípedes César.

Era viúvo de Juraci Vale Neves, 
com quem teve cinco filhos e treze 
netos. Morava com o único filho ho-
mem na rua Rio Xingu, no Ipiranga.

Vivia com o dinheiro da apo-
sentadoria de sua mulher e com a 
ajuda de alguns amigos do esporte 
que sempre levavam cestas-bási-
cas para ele.

Matagalo, figura inesquecível da Vila Tibério

MATAGALO
Mário Muraca com Maria Zeferina 

Baldaia depois de competição

Mário Muraca era 
apaixonado pelo 
esporte e pela 

música
“O que fica do meu Vô Mário: Por 

“sorte” ou genialidade reconheceu e 
acolheu sua luz e sua sombra. Por 
“sorte” ou ousadia, viveu a vida com 
leveza tendo respeito próprio e inte-
gridade. As poucas máscaras eram 
usadas com “sorte” ou maestria.

Com “sorte” ou com coragem 
realizou seus sonhos mais profundos. 
Foi atleta, e mostrava suas centenas 
de medalhas de honra ao mérito com 
a emoção e o orgulho de como se 
tivesse ganhado o ouro olímpico. Foi 
cantor, e em cada momento que can-
tava (em casa, nas festas de família, 
na praça ou na rádio) demonstrava 
a emoção de um tenor no palco dos 
maiores teatros do mundo.

Vô, que eu tenha só um pouco da 
sua genialidade, ousadia, maestria, 
coragem e “sorte” (vontade) para fazer 
a minha vida valer a pena como a sua 
vida, aqui neste plano, com certeza 
valeu! Vai com Deus!”

Assim Caio Graco despediu-se 
do avô Mário Muraca, que faleceu no 
último dia 14.

Nascido em Ribeirão, “seu” Mário 
era filho de imigrantes italianos. Can-
tou em corais e participou de centenas 
de corridas, inclusive São Silvestre.

Era casado com Teresa Vieira e 
deixou cinco filhos, sete netos e uma 
bisneta.

fotos antigas? Ligue 3011-1321
Mogiana, Antarctica, Paulista, Cerâmica,
Banco Construtor, Fab. de Vidros, outras!

Copiamos e devolvemos e ainda 
publicaremos sua história no JV

Foto Fernando Braga
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NaPolEÃo BUoNaPartE
de grande estrategista a rei

Pudim de Coco
Ingredientes
1 lata de leite condensado
2 latas de leite (a mesma do leite con-
densado)
1 vidro de leite de coco
4 gemas
4 ovos inteiros
2 colheres de sopa de açúcar
1 colher de sopa de manteiga ou margarina
100 g de coco ralado
50 g de queijo parmesão ralado
Margarina e açúcar para untar

Bata no liquidifi cador o leite condensa-
do, o leite de coco, as gemas, o açúcar, a 
manteiga e os ovos até fi car bem cremoso. 
Junte o coco e o queijo e misture bem. Unte 
uma forma com margarina e polvilhe com 
açúcar. Despeje a mistura na forma e leve 
para assar em banho-maria por + - uma 
hora. Deixe esfriar e leve para gelar antes 
de desenformar.

filmES qUE aNNa 
maria CHiaVENato 

rEComENda:
 A FAMÍLIA

 PERCY JACKSON E 
O MAR DE MONSTROS
 TERRA PROMETIDA

 AMANTES PASSAGEIROS
 OS ESTAGIÁRIOS

CAFÉ HOME VÍDEO
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

anna maria 
Chiavenato

EspecialEspecial

Conta a história que antes de seu 
casamento, em 1796, com Jose-
fi na de Beauharmais, Napoleão e 

ela foram à casa de um tabelião onde 
estava sendo redigido o contrato de 
casamento. Na qualidade de homem 
da lei, o tabelião chamado Raguideau 
e que posteriormente trabalharia para 
o imperador, achou-se na obrigação 
de dirigir-se à noiva dizendo como 
ela poderia se casar com um homem 
que nada possuía além da capa e 
espada. Napoleão que se encontrava 
na sala ao lado e mesmo com a porta 
entreaberta parecia nada ter ouvido. 
Oito anos depois, em 1804, já todo 
poderoso no dia de sua coroação, 
quando estava se vestindo para ir até 
a Catedral de Notre Dame, viu entre 
as centenas de empregados de sua 
casa o senhor Raguideau e o mandou 
chamar. Mostrando a ele de um lado o 
rico manto imperial coberto de abelhas 
de ouro e de outro a espada de Carlos 
Magno lhe disse: “Então, meu caro se-
nhor, aqui está a capa e ali a espada”.

Em outra ocasião, dois dias antes 
da batalha de Iena, em Lobenstein, 
quando estava passando em revista 
o segundo regimento de caçadores 
a cavalo, ele perguntou ao coronel: 
“Quantos homens temos?” O coronel 
lhe responde: “Quinhentos, porém no 
meio deles, muitos jovens”. Surpreso 
com a tal resposta o imperador retruca: 
“Que importa, não são eles também 
franceses”? Esta e muitas outras 
histórias mostram o perfi l de uma das 
mais fascinantes personalidades cuja 
vida cruzou os céus da Europa como 
um relâmpago do fi m do século 18 ao 
início do século 19.

Nascido em 15 de agosto de 
1769 em Ajaccio, na Córsega, uma 
esquecida ilha do Mediterrâneo, este 
homem de origem modesta, quarto 
fi lho do advogado Carlo Buonaparte e 
de Letícia Ramolino, desde pequeno 
demonstrava seu caráter forte e som-
brio e um comportamento agressivo. 
Nenhum outro nome causou tanto 
impacto na história da França e dos 
países com os quais entrou em con-
fl ito quanto este carismático ofi cial de 
infantaria de baixa estatura e perfi l 
tipicamente romano. 

Napoleone Buonaparte, na verda-
de com o sangue quente italiano cor-
rendo em suas veias, o imperador dos 
franceses, foi um tenente de artilharia 
mais poderoso que o próprio Luiz XIV. 
Napoleão morreu jovem, aos 52 anos, 
em 5 de maio de 1821 em seu exílio. 
Mas, se não foi sempre um vitorioso, 
mesmo assim após o desastre de Wa-
terloo ante os ingleses de Wellington, 
mesmo preso e exilado deu outra vida 
à Europa. Ele amava o poder como um 
músico ama seu violino, conforme sua 
própria defi nição.

Foi um homem protegido pela 
sorte, pois desde muito jovem a vida 
lhe ofereceu grandes oportunidades. 
Sua ascensão foi tão rápida quanto 
sua queda. Aos 45 anos exilado na 
Ilha de Santa Helena, já corroído por 
um câncer no estômago (com suspeita 
de envenenamento com arsênico) 
e sofrendo todo tipo de humilhação 
por parte de Hudson Lowe, um mes-
quinho ofi cial inglês encarregado de 
vigiá-lo, também sofria ao saber das 
tentativas de destruírem tudo o que 
ele fi zera pela França. Pena que a 
imagem de Napoleão como soldado 
se sobreponha à imagem de grande 
estadista. Quando ouvimos seu nome 
o que nos vem à mente são as grandes 
batalhas nas quais saiu vitorioso como 
as de Austerlig, Wagram, Marengo e 
Borodino e mesmo aquelas que foram 
suas grandes derrotas como a retirada 
da Rússia e a de Waterloo. Também 
vislumbramos a imagem de um mi-
litar de perfi l megalômano com um 
estranho chapéu preto de dois bicos, 
um cavalo branco e sua mão sempre 
enfi ada entre os botões de um imenso 
casaco cinza.

Mas, Napoleão escreveu seu 
nome na história, salvou a Revolução 
Francesa da desagregação e deu novo 
sentido a monarquia. Foi um homem 
angustiado, traído pela primeira mu-
lher, abandonado pela segunda (Maria 
Luísa) e afastado de seu único fi lho 
legítimo. Acima de tudo foi um grande 
pensador que disse de si mesmo: 
“Serão necessários mil anos para que 
as circunstâncias se apresentem de 
tal maneira que permitam outra vez 
o aparecimento de alguém como eu. 
Somente eu fui o causador de minha 
queda. Fui meu maior inimigo, o artista 
de minhas desventuras”.

Morreu na ilha de Santa Helena em 
1821 e seus restos mortais retornaram 
a França apenas em 1840 e repousam 
nos Inválidos. Quanto à história do 
“cavalo branco de Napoleão”, dizem 

que nunca existiu, pois Napoleão não 
tinha um cavalo preferido. Contam 
alguns historiadores que até montou 
numa simples mula em uma de suas 
grandes batalhas. Talvez esta história 
seja por conta de um quadro pintado 
por Jacques Louis David onde ele 
aparece todo imponente montado em 
belo cavalo branco. 

Após um pouco de história uma 
receita fácil de um delicioso

Mariana Ramachotte dos 
Santos, que conclui o Ensino 
Médio na EE Alberto Santos 
Dumont, ganhou 100% da 
bolsa do ProUni. Ela vai cursar 
Publicidade e Propaganda na 
Unip.

fotoS aNtiGaS?
ligue 3011-1321

CoPiamoS, dEVolVEmoS E aiNda PUBliCarEmoS

SUa HiStória No JorNal da Vila

Círculo convida 
interessados em 

participar do coral 

Bolsa 
integral no 

ProUni

Rita de Cássia Moiteiro 
é a regente do 

Coro Vozes do Círculo

Os integrantes do Coro 
Vozes do Círculo, que re-
centemente reiniciaram suas 
atividades sob a regência da 
maestrina Rita de Cássia Moi-
teiro, estiveram reunidos no dia 
14 deste mês para traçar novas 
estratégias de trabalho. 

O Coro terá como proposta 
de repertório para este ano 
músicas sacras eruditas, e está 
convidando a comunidade para 
participar desse projeto que 
terá seus ensaios todas as 
terças-feiras. Os interessados 
devem procurar o Círculo de 
Trabalhadores Cristãos de 
Vila Tibério (Círculo Operário) 
ligando para 3442-0647.

Cláudio Spanghero, feliz da vida, entre seus dois fi lhos, 
David e Márcio, que mora há sete anos na Irlanda

o repertório para este ano 
são músicas sacras eruditas
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fotos antigas? 
Ligue 3011-1321

Bernadete 
Rosa

da Silva, 
dia 30

Rogério 
Romano, 

da DJ Virtual, 
dia 24

Fernanda Roselli  
Vieira, dia 28

Leo Willian 
Chaves, dia 29

Maria Eduarda 
Santos 

Hennig, dia 9

Maria Alice 
Pizzato,

dia 9

Caetano, do 
Sr. Shiitake, 

dia 30

Diego 
Domingos 
Azevedo
da Silva, 
dia 29

Aniversariantes de JANEIro

Tereza Pastova
comemora 

no dia 5

Sílvio Almeida 
Filho, diretor 
da EE Sinhá 

Junqueira, dia 5

Felipe Bizerra, 
dia 5

Beatriz Calore 
Biscaro, dia 6

Rosa Alba,
dia 7

João Batista 
Soares, 
dia 15

Gustavo, do 
Macal Lanches,

dia 17

Sílvia Schiavoni 
Junqueira, fez 

aniversário no dia 18. 
Seu marido, o taxista 
Adélcio Junqueira, no 

dia 8/12

Claudinei Anselmo 
Correia, dia 31. 

A esposa, Neusa 
Aparecida Abbad 

Correia, 
dia 21/12

Idalina 
Maniezi, 
dia 20

Marcela, do 
Macal Lanches, 

dia 28

José Antônio 
Fazzio, escreve 
crônicas no JV,

dia 30

Tammy, dia 31 e João Paulo, 
dia 29 de dezembro

Francisca e 
Nelson Soares, 
aniversário de 
casamento no 
dia 30/12 Sandra e 

Anderson, 
Aniversário 

de 
casamento,

dia 17

Adriana Nogueira, 
a Dry, do Coral 
Viva Voz, dia 29

Antônio Bernal, 
Drogaria Santa 
Terezinha, dia 3

Juninho Bill, 
dia 1º

Paula 
Benevides, 

dia 9

Liciane Bento, dia 11

Marcelo 
Bizerra, 
dia 10

Haroldo Bispo, 
dia 1º

Luciano da Silva 
Barbosa, dia 1º

Geralda 
Machado, 

dia 2

Hélio do 
Bortoli, do 

Rodízio 
Gaúcho, dia 3

Luciano 
Francisco
de Jesus, 

dia 3

Dr. Eduardo 
Monteiro, dia 11.
com Camila, da 

Coisas e Tal

Luara, bisneta da 
Hélia, do PIC da 

Praça José Mortari, 
dia 16

Gabriel 
Mariano dos 

Santos, dia 13

Irene Sangali 
Spagnol, 

dia 13

Carlinhos 
Caparelli, 

dia 13

Alícia, neta do 
João Paulo e 

Fátima, do Bar 
Apache, dia 13

Daniel Roberto 
Becar Pereira, 

dia 17
Yuri Aparecido 
Oliveira, dia 17

Eduardo Bizera, 
dia 17

Hélia do PIC 
da Praça José 
Mortari, dia 16

Antônio 
Januário, o 

Barbudo, dia 18

Elizabete Rissato 
Narciso, gerente 

da UBS Vila 
Tibério,  dia 22

Helton da 
Mota, dia 23

Gabriela Agostinho, 
dia 22

Gisele Teixeira 
Vida, dia 28

Michele Spagnol,
dia 27

João Guilherme, dia 26, e 
Felipe Miguel M. Pateiro, dia 18

Manoel Pessoti, 
dia 25

Elza Mobrise, 
dia 26

Marcel Yago
Borsatto, dia 27

Ritinha 
Marques, dia 27

Vinícius Gabriel 
L. F. Vianna, 

dia 28

Eduardo 
Alexandre 

Gula, 
dia 26

O amigo
José Luiz Filho, 

dia 13

José Cabrera, 
da Nacional Hospitalar, dia 13. 
Na foto com a esposa Neusa

Pedro José 
Martins, da 

Relojoaria São 
Paulo, dia 13

André, dia  20

Miguel 
Bento, do 

Auto Elétrica 
Silva, dia 10
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Histórias
da Vó Dirce

a lenda
da Cotovia

ra uma vez uma Cotovia 
que estava procurando 

um lugar seguro para fazer 
o seu ninho.

Fez o ninho ao lado 
de uma plantação de milho, 
achou que ali era um bom lugar 
para botar seus ovos.

O s  f i l h o t e s 
nasceram e a família 
da Cotovia viveu em 
paz durante certo 
tempo.

Um belo dia, o 
dono do milharal 
fez a colheita e co-
meçou a preparar a 
terra para um novo plantio.

A Cotovia já estava preocupa-
da, pois sabia que a qualquer hora 
teria que se mudar.

Todas as manhãs quando saia 
para buscar alimento para os fi lho-
tes, recomendava:

- Meus fi lhos, fi quem atentos 
para ouvir quando vão roçar e botar 
fogo no mato.

No dia seguinte ao voltar per-
guntava se havia alguma notícia...

Os fi lhotes diziam que o dono 
do milharal ia pedir ajuda aos vizi-
nhos para roçar o milharal.

A Cotovia então dizia:
- Podemos fi car em paz!
Durante a semana tudo se 

repetia, uma hora 
o dono do milharal 
ia pedir aos sobri-
nhos, outra para 
os fi lhos, e assim 
por diante...

Um dia eles 
ouvi ram que o 
próprio dono do 

milharal estaria às seis horas da 
manhã para roçar e colocar fogo 
no mato.

A Cotovia preocupada disse:
- Meus fi lhos, vamos partir ago-

ra mesmo, pois quando se trata do 
próprio dono falando é certeza de 
que o trabalho será feito!

É melhor você mesmo fazer do 
que pedir para alguém!

Vila Tibério! Quantas recorda-
ções, que tantos anos já pas-
sados, o tempo não consegue 

apagar. Foi nesse inesquecível 
recanto que vivi momentos de 
minha meninice e adolescência 
que, ao lado de parentes e pessoas 
amigas, até hoje não me saem da 
lembrança.

Foram tantos folguedos maravi-
lhosos e infi ndáveis alegrias que a 
Vila me proporcionou... Ainda hoje 
guardados na memória que, com 
um toque nostálgico, me levam 
pelo túnel do tempo a essa delicio-
sa época da minha vida. 

Até de episódios difíceis, como 
o do crônico problema da falta de 
água, sinto saudades. Naqueles 
tempos um caminhão pipa abas-
tecia as residências e as crianças, 
fazendo fi las enormes, levavam 
baldes e vasilhas para coletá-la. 
Em grande maioria as ruas da Vila 
ainda não eram calçadas, e além 
do calor, muito pó desprendia da 
terra seca.

As águas servidas eram des-
pejadas a céu aberto e, quando 
represadas em pequenas poças, 
serviam para o combate à poeira. A 
criançada munia-se de um cabo de 
vassoura, com recipiente pregado 
na ponta, animada para a festa 
naquilo que denominavam “regar 
a rua”.

Residia com meus pais irmãos 
na Santos Dumont, quase na 
esquina com a Barão de Cotegipe 
e lembro-me perfeitamente das 
brincadeiras que fazíamos na areia 
quando do calçamento daquela 
rua. Havia ainda o divertimento 
diário com que à tarde éramos 
brindados pela passagem da 
boiada na Rua Barão de Cotegipe, 
em direção ao matadouro existente 
nas proximidades da Cerâmica 
São Luiz.

Grande emoção era quando 
uma ou outra rês se desgarrava do 
grupo e ameaçava invadir alguma 
propriedade. Alegria maior havia 
quando a molecada provocava o 
estouro da boiada e os boiadeiros 
se esforçavam para fazer o gado 
retomar o caminho certo. As crian-
ças vibravam empoleiradas nos 
muros e nos portões das casas. 

Meu avô tinha o Bar Tricolor 
Nossa Senhora Aparecida na 
esquina das citadas ruas, muito 
apreciado pelo picolé de groselha 
e pela qualidade do 
sorvete de creme ho-
landês que meus tios 
produziam e serviam 
à freguesia. Mais 
adiante, na mesma 
Rua Santos Dumont 
havia o armazém do 
Sr. Manoel Moreno 
onde, mediante ca-
derneta, minha família fazia suas 
compras e ganhava uma lata de 
marmelada Colombo (aquela da 
Confeitaria do Rio de Janeiro), 
quando, no fi m do mês, pagava 
suas contas.

Aos domingos nossa Rua fi ca-
va em polvorosa sempre que havia 
jogos do Botafogo. A multidão de 
torcedores se encaminhava feliz 
para assistir aos jogos no Estádio 
Luiz Pereira e quando voltava, 
eufórica pela vitória do tricolor, 
era só alegria. Então, divertíamos 
para valer vendo o retorno dos 
botafoguenses a pé e o desfile 
dos carros que eram poucos, mas 
muito festivos e ruidosos.

Lembro-me de uma paródia 
da música “Que será”, sucesso 
na voz de Dalva de Oliveira, que 
a torcida fez para celebrar os cra-
ques da Pantera, designação que 
até hoje caracteriza o clube, e que 
dizia: “Que será do Botafogo sem 
o Pirombá, da linha média sem o 
Itamar, sem o Xixico prá cabecear”. 
Era no tempo em que perdemos 
para o Radium de Mococa a pos-
sibilidade de disputar a 1ª Divisão 
do campeonato paulista, por volta 
de 1950.

Nos primórdios da minha ado-
lescência surgiram oportunidades 
para os mais diversos impulsos. 
Frequentava o Cine Avenida, às 
sextas-feiras, acompanhando os 
seriados de “Os perigos de Nioka”, 
e “Flash Gordon no Planeta Marte”. 

Não dá para esquecer a por-
teira de Mogiana, que retinha os 
moradores da Vila durante as 
exaustivas manobras do trem, 
exatamente no trecho em que a 
linha férrea cruzava com a Rua 

Coronel Luiz da Cunha. Pior ainda 
era quando o salto do sapato das 
moças, por ser muito fi no, fi cava 
preso no trilho quando elas faziam 

a travessia pela pas-
sagem de nível.

Havia quermes-
se na Igreja da Vila 
e certa feita minha tia 
foi vitoriosa no con-
curso de Rainha da 
Festa. O coroamento 
foi muito concorrido 
e a comemoração 

tornou-se inesquecível para mim. 
Lembro-me de que aos sába-

dos o programa era ir até o Jardim 
da Vila (Praça Coração de Maria), 
onde acontecia o tradicional “foo-
ting” com as garotas circulando 
num sentido e os rapazes em outro. 
Os olhares cruzavam-se e os mo-
ços cortejavam as moças dirigindo-
-lhes galanteios para suspiros e 
enlevo delas. Tudo isso acontecia 
ao som do serviço de alto-falante 
que anunciava músicas oferecidas 
por casais apaixonados, na voz do 
vizinho de minha casa chamado 
Paulo Sérgio.

Estudei no 3º Grupo (atual 
Sinhá Junqueira) e em novembro 
de 1956 nossa família foi abalada 
com a morte de minha irmã, num 
acidente rodoviário ocorrido nas 
imediações do Tanquinho, ao retor-
narmos de um domingo no Clube 
de Regatas e minha vida tomou 
outro curso.

São tempos remotíssimos e 
ainda em Ribeirão Preto, antes 
de mudar-me para São Paulo, há 
45 anos, ocorreram vários acon-
tecimentos também dignos de 
relembranças. Meus fi lhos e netos 
aprenderam a gostar da Vila Tibé-
rio, onde tenho parentes e amigos 
aos quais visito anualmente por 
ocasião da Festa da Lapa, que 
se realiza no mês de agosto, em 
Jardinópolis, cidade do nascimento 
de minha mãe.

  
Cecília Rodrigues de Carvalho

(professora do Grupo Escolar 
Getúlio Vargas que funcionava 

no Campus da Faculdade de 
Medicina, sob a direção da 

educadora Djanira Velho)  

rElEmBraNçaS
da Vila tiBério

“que será do 
Botafogo sem 
o Pirombá...

da linha 
média sem 
o itamar...

sem o Xixico 
prá cabecear”

Jornal da Vila 
no facebookJornal

da Vila 
tibério Você pode reler matérias 

e curtir a nossa página

digite, 
no campo, 
Pesquise
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DOMÉSTICA - SALÁRIO 
MÍNIMO NO ESTADO 

DE SÃO PAULO
Entraram em vigor no início do mês 

novos salários mínimos nacional e paulista. 
Os empregados domésticos também têm 
direito ao valor do salário mínimo paulista 
de R$ 810,00 a partir de 1º de Janeiro de 
2014. Outra faixa de R$ 820,00 no Estado, 
vale para cobrador de ônibus, por exemplo. 
O salário mínimo nacional que vale nos 
demais Estados e no Distrito Federal, fica 
em R$ 724,00 a partir de 1º de Janeiro de 
2014, valor 6,78% maior que o de 2013. 
Alguns outros Estados também têm salários  
mínimos diferenciados, como o Estado do 
Paraná que é de R$ 914,82, Rio Grande Sul 
de R$ 868,00, Santa Catarina R$ 835,00 e 
Rio de Janeiro R$ 802,53. O novo mínimo 
deve injetar R$ 28,4 bilhões em renda na 
economia neste ano, diz o Dieese (Departa-
mento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos). Em São Paulo, há dois 
novos pisos: R$ 810 (com aumento de 
7,28% sobre o de 2013), para trabalhadores 
como domésticos e motoboys e R$ 820 (alta 
de 7,29%) para operadores de telemarketing 
e cobradores de ônibus, por exemplo.

Embora ainda aguardem a regula-
mentação da lei que ampliou os direitos 
da categoria, os empregados domésticos 
precisam começar a receber imediatamente 
o novo salário mínimo nacional ou o piso 
paulista, no caso dos trabalhadores do 
Estado de São Paulo. Embora aprovada 
no Senado em julho do ano passado, a 
regulamentação da lei está parada na 
Câmara dos Deputados. Requerimentos de 
parlamentares que pedem que o projeto seja 
analisado em comissões menores da Casa 
travam a votação. Em recesso, os deputa-
dos só retomam os trabalhos no mês que 
vem. Enquanto isso, afirmam advogados, os 
patrões não devem pagar direitos previstos 
na lei que ainda dependam da publicação 
das normas – como o FGTS (Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço) e o seguro 
desemprego – pois os valores estipulados 
podem mudar.

Fonte: Folha de São Paulo, 4/1/2014

Tabela de contribuições do INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 724,00 / Máxima R$ 4.159,00
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 810,00 - Vendedores etc: 
R$ 820,00 - Representantes comerciais: 
R$ 820,00
Empregado:
Até R$ 1.317,07.....................................8%
De   R$ 1.317,08 a R$ 2.195,12............9%
De   R$ 2.195,13 a R$ 4.390,24.......... 11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada 
do empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 
20%. Contribuinte autônomo (cod. GPS: 
1007): 20%. Contribuinte facultativo especial 
(cod. GPS: 1473) e contribuinte autônomo 
especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% 
por carnê sobre R$ 724,00 = R$ 79,64, mas 
só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física

até R$ 1.877,77 ..................... isento ...........0,00
até R$ 2.679,29 ...................... 7,5% .......128,31
até R$ 3.572,43 ....................... 15% .......320,60
até R$ 4.463,81 .................... 22,5% .......577,00
acima de R$ R$ 4.463,81...... 27,5% .......790,58

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 

ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS
Acumulado até dezembro/2013
para aplicação em janeiro/2014

FIPE ....... 3,88%	 IGP-DI ....5,52%
IGP-M ..... 5,51%	 INPC ...... 5,56%

Waldir Bíscaro

John Locke (1632 - 1704)

Au t o r e s  d a 
h is tór ia da 
Filosofia mui-

to raramente, ao 
analisar as ideias 
dos filósofos, fa-
zem referência a 
traços da perso-
nalidade do biogra-
fado. John Locke 
foi uma exceção. 
O autor francês,  
Gonzague Truc, 
assim se refere a ele: Locke era 
o mais estimável dos homens, 
um perfeito cavalheiro, amigo 
certo e prestativo sem qualquer 
pedantismo... 

Para melhor entender o espírito 
da filosofia desse inglês, nada me-
lhor do que ouvir o que ele mesmo 
disse de seu trabalho: Minha 
tarefa é semelhante a de um 
auxiliar de jardineiro, preparo o 
terreno e removo o entulho que 
atrapalha o caminho do conhe-
cimento. Assim ele vê o papel da 
filosofia como uma função crítica 
e preparatória para a construção 
da ciência. 

Antes de se tornar famoso por 
suas teorias políticas – opostas às 
de Thomas Hobbes – ele desen-
volveu teorias sobre a formação 
do conhecimento, em sua principal 
obra: “Ensaio sobre o entendi-
mento humano”. Nesse ensaio, 
desenvolve um modelo empirista 
e antimetafísico de conhecimento. 
Segundo esse modelo, todas nos-
sas ideias ou representações do 
real são originadas das percepções 
sensíveis obtidas da experiência. 
Ele nega, portanto, a possibili-
dade do conhecimento inato ou 
das ideias inatas e mostra que é 
perfeitamente possível derivar da 
experiência ideias como Deus, o 
infinito, a perfeição e outras.  

Neste “Ensaio”, Locke apre-
senta uma análise dos limites, das 
condições e das possibilidades 
efetivas do conhecimento humano. 
O ponto central da doutrina de 
Locke a respeito do conhecimento 
humano é o seu conceito de ideia 
que ele emprega num sentido 
muito amplo e muito parecido com 
o que Descartes entendia: “ideia é 
tudo que penso ou percebo, tudo o 
que seja conteúdo de consciência”. 
A sua diferença em relação a Des-
cartes é que, para Locke as ideias 
procedem da experiência e são 
de dois tipos: 1- provenientes da 
percepção externa ou sensação. 
2- provenientes da percepção 
interna ou reflexão. No caso da 
reflexão, esta trabalha sobre os 
dados fornecidos pelos sentidos.

As ideias estão na mente do 
homem, mas fora há coisas que 
têm o poder de produzi-las na 
mente. Locke chamou de quali-

Opinião

Fernando Braga, lembro-
-me quando liguei para 
você perguntando se era 

possível colocar a foto de meu 
pai e meu filho no jornal pela 
passagem do aniversário.

E você, com toda a educa-
ção, visão e gentileza, passou 
então a fazer mais do que isso, 
uma simples publicação. Abriu 
portas a todos da Vila para 
acompanhar e participar deste 
grande instrumento de comu-
nicação.

Assim, igual ao rádio, em-
bora o mundo “online” insista 
em se implantar, o jornal jamais 
deixará de existir. Jornal este 
que mostra a realidade, os erros 
e acertos de uma comunidade. 
Que cobra providências. Sem 
deixar morrer o passado tão 
lindo de cada morador. Em fotos 
e histórias de cada família que 
se formou e imortalizou-se em 
nossa Vila, cidade. Desde os 
senhores do café, a porteira da 
Mogiana, o estádio Luiz Pereira, 
trabalhadores da Antarctica, 
cada morador. Respeitado e 
narrados por você, com tama-
nha maestria.

O meu agradecimento, sim-
ples, em nome de todos e para-
béns pela edição nº 100.

Eu, que há 47 anos resido na 
Vila Tibério, quando imaginava 
ter vivenciado tudo, surgiu você 
e este grande jornal. Quando o 
Canal 100, nos cines Vitória, 
Plaza, Centenário e Windsor, 

antes das sessões mostrava 
nossos gloriosos craques, és 
também o nosso Canal 100, 
que não deixa morrer a história 
de um povo.

Portal do nossos bairro, 
entrada franca no mundo da lei-
tura. Tão importante para a vida 
saudável em nosso raciocínio. 

Hoje, nossas praças aban-
donadas, abrigo de infelizes, 
bem poderiam ser utilizadas 
para o mundo da música, do 
artesanato, da recreação, e 
porque não? Junto à viagem 
literária deste jornal. Porém o 
poder político dorme. Também 
com nossa Cava do Bosque, 
campo de formação de atletas 
em meio ao mato. O nosso Mu-
seu do Café pedindo socorro e 
sucumbindo aos pedaços.

Porém você, de maneira ver-
dadeira e responsável, através 
do mundo das letras, permite 
que opinemos, nos comunique-
mos, dando sentido no surgi-
mento da fala e da escrita.

A modernidade incumbiu-se 
de condicionar o modo de vida. 
Exceções são cada vez mais 
raras e você, Fernando Braga, 
possui a sensibilidade de manter 
a chama acesa. Parabéns!

O bem da vida,
é construção,
de cada um de nós!

Maurício Tirado
Beatlemaníaco sempre

JARDINEIRO
Poda de árvores

Waldemar
3625-2707 / 9364-8407

LIÇÕES DA FILOSOFIA - 9
Notas econômicas Crônica

Gentileza gera gentileza
dade esse poder 
que as coisas têm 
de produzir ideias 
em nós e distin-
guiu dois tipos de 
qualidades: “pri-
márias” – como 
forma, extensão, 
volume, número 
-  e “secundá-
rias” – como cor, 
sabor, odor e ou-
tras. As qualida-

des primárias são as propriedades 
dos próprios objetos, enquanto as 
secundárias seriam o resultado 
da maneira pela qual percebemos 
esses objetos.

Para melhor entendermos o 
pensamento de Locke em seu 
conjunto, não podemos deixar de 
examinar suas ideias políticas. Para 
começar, ele não considera a liber-
dade no sentido de “livre arbítrio”, 
esse conceito teria uma implicação 
metafísica e não se encaixaria em 
um pensamento empirista. Locke 
entende que a liberdade não está no 
“querer” e sim no “poder de agir ou 
no abster-se da ação”. E tem mais, 
a pessoa tem o poder de manter 
suspensa a efetivação de seus 
desejos, para melhor examiná-los 
e ponderá-los e assim fortificar seu 
poder de agir ou não agir.

Em relação às suas teorias do 
estado, Locke foi muito engajado 
em atividades políticas a favor do 
constitucionalismo liberal, pelo 
que sofreu perseguições e exílio. 
Combateu a ideia - corrente em 
seu tempo - do direito divino dos 
reis, que levava ao absolutismo.

 A sociedade e o Estado nas-
cem do direito natural, produto da 
razão que diz: “todos os homens 
são iguais e independentes e 
têm o direito à vida, à liberdade, 
à propriedade e à defesa desses 
direitos”.  Ao contrário de Hobbes, 
ele defendia que o fundamento e 
origem do Estado é a razão e não 
o instinto selvagem. Enquanto que 
para Hobbes, da igualdade nascia 
uma disputa agressiva pela aquisi-
ção dos bens; para Locke, dessa 
igualdade brota o amor entre os 
homens e ninguém tem o direito 
de romper essa lei natural. 

As teorias políticas de Locke 
que propunham uma monarquia 
parlamentar tiveram um desfecho 
positivo com a vitória de Guilherme 
de Orange, em 1688. De volta a 
Londres, Locke recebeu cargos 
e honrarias. Algum tempo depois 
renunciou a tudo para se dedicar 
às suas atividades literárias, vindo 
a falecer em 1704.
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Um momento mágico. Assim 
me pareceu aquela tarde de 
inverno quando voltava para 

casa com desejo de tomar café. 
Ao passar por um supermercado 
comprei um pote de cappuccino.

Estava caminhando tranquila-
mente quando ouvi os gritos de-
sesperados de uma mulher. Olhei 
para trás e vi um enorme rotweiller 
preto galopando em minha direção.

Pensei em correr e pular o por-
tão de casa, mas faltavam quase 
dez metros para chegar e vi que 
não ia dar tempo. O cachorro iria 
me pegar no caminho! Desespe-
rado, com o monstro latindo em 
minha direção, não restou outra 
alternativa a não ser enfrentá-lo.

- Passa, passa!!! Sai cachorro!!!
Enquanto gritava com o animal, 

girava freneticamente o saquinho 
do supermercado com o pote 
dentro. 

O medo fez com que aumen-
tasse a velocidade do giro e o sa-
quinho virou uma hélice em minhas 
mãos. Era minha única arma. 

Enquanto isso gritava:
- Passa, passa!!! Sai cachorro!!!
Nisso, o saquinho de plástico 

não aguentou e furou, deixando o 
pote de cappuccino voar e estourar 
na parede ao lado.

 Pooouuuuuuuuuuuu!!!!!!
A explosão formou uma nuvem 

de fumaça branca de cappuccino 
que assustou o bicho que, sem 
entender nada, fugiu.

Senti uma mistura de medo 
com a sensação de ser uma es-
pécie de David Copperfield, aquele 
mágico da TV.

Entrei em casa e, naquela tar-
de, me contentei apenas com um 
copo de água com açúcar.

Fernando Braga

Salvo 
por um 

cappuccino

Crônica

Meu nome é Pretinha e moro 
na rua. Fico sempre ao lado 
dos meus amigos na Praça 

José Mortari e, à noite, durmo em-
baixo da cobertura da UBS. Estou 
castrada e tomei duas doses da 
vacina contra doenças. 

Além de buscar uma casa para 
falar que é minha, vou contar uma 
história que vivi recentemente.

Eis minha aventura: fui levada 
para ser castrada em uma clínica 
veterinária no Monte Alegre (próxi-
ma ao HC), porque na época tinha 
um senhor que queria me levar 
para a sua casa, e lá fiquei quase 
uma semana me recuperando da 
cirurgia.

Da clínica fui levada direto para 
a casa desse senhor, toda medrosa 
ainda. Fomos de carro até à Rua 
Vila Bela, bem pra cima da Rua 
Pará, lá longe no Ipiranga. Fui bem 
recebida por todos, gostaram de 
mim. Mas meu medo falou mais 
alto e a noite fugi, passei entre os 

arames que tinham no portão, e 
pasmem só: dois dias e meio de-
pois estava aqui de volta com meus 
amigos da Praça José Mortari. Que 
aventura! Nem sei o quanto  andei. 
Sou esperta, não sou?

Bom pessoal, quero muito uma 
casa em definitivo, viver na rua é 
bom, mas é perigoso e como sou 
pequena e boazinha, o risco é 
maior. Apenas sou medrosa, levo 
um tempo para chegar nas pesso-
as, mas depois só quero cafuné. 

Quem me quiser precisará me 
dar muito carinho para eu esquecer 
da rua e também ter muito cuida-
do com portão, se for de grades 
então, tem ser estreitas para eu 
não fugir. Me dou bem com outros 
cães. Todo dia brinco com aqueles 
que passeiam na praça ao final da 
tarde. Pretinha é meu nome, mas, 
se quiserem, podem escolher outro 
bem legal, ok?

Contato: ngaruti@bol.com.br

Meu nome é Pretinha E
quero muito umA casa


